
Bons advogados dedicam longos períodos à formação, razão do seu
sucesso

A advocacia tem um forte apelo no imaginário popular. Desde crianças nos acostumamos a ver o
advogado como um personagem quase mítico, um defensor incansável de seu cliente, um promotor da
justiça e, claro, o grande vencedor nas disputas judiciais, exploradas à exaustão no mundo
hollywoodiano. Embora essa imagem possa guardar semelhanças com a realidade, o cotidiano desse
profissional exige qualificações nem sempre evidenciadas nos filmes.

Parte por conta desse apelo, a carreira jurídica é uma das mais lembradas pelos estudantes no momento
de escolherem o curso de graduação a realizar: no ano passado, foram mais de 12 mil formados somente
em São Paulo. Apesar disso, nossa longa experiência em recrutamento e seleção de pessoas sugere que,
infelizmente, dessa grande massa, somente algo entre 10% e 15% serão de fato bons profissionais e,
destes, algo entre 1% e 2% se diferenciarão de fato no mercado.

Isto posto, fica a pergunta: como se faz um bom advogado?

Um advogado é um trabalhador do conhecimento e, nesse sentido, os requisitos essenciais para que seja
bem sucedido não são muito diferentes daqueles necessários a um médico, um administrador, ou um
engenheiro. Estudos relativos à gestão de pessoas nas organizações apontam para três conjuntos de
competências chaves, normalmente desenvolvidas pelos bons profissionais: as técnicas, as
comportamentais e as conceituais.

As competências técnicas são as mais visíveis, e mais fáceis de ser reconhecidas nos processos de
seleção. Referem-se à capacidade do advogado de efetivamente aplicar seu instrumento de trabalho (a
lei) e propor as soluções mais adequadas às questões que os clientes apresentam. O desenvolvimento
dessa competência pode ser alcançado mediante bons programas de capacitação (graduação,
especializações etc) e pelo estudo constante durante o exercício da profissão.

Obter a competência técnica é o primeiro passo rumo a uma carreira bem sucedida. Afinal, ninguém está
disposto a contratar um advogado que pouco conhece dos trâmites jurídicos, que tem dificuldades de
interpretação das leis ou, ainda, que possui dificuldades para argumentar e defender os pontos de vista
favoráveis a seu cliente. Apesar disso, competência técnica, por si, não garante sucesso profissional.

Se, por um lado, a competência técnica está relacionada ao “saber o que e como se faz”, a competência
comportamental vincula-se ao modo como o profissional age para alcançar o que pretende. O
desenvolvimento dessa competência parte do princípio de que a vida do advogado pressupõe o convívio
social, seja com seus pares, superiores, clientes, concorrentes, promotores, juízes etc. Atingir seus
objetivos, portanto, significa se colocar diante das demais pessoas e obter delas, pelos meios éticos e
cabíveis a cada situação, o que é necessário para ser bem sucedido.

Bons advogados percebem cedo na profissão que tão ou mais importante do que ter uma escrita
impecável ou serem hábeis na interpretação da lei é obterem o que necessitam junto ao atendente do
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fórum, ou fazer com que os advogados e estagiários a ele subordinados tenham motivação para se
dedicarem muito mais do que simplesmente o mínimo necessário à preservação do emprego.

Em geral, profissionais emocionalmente competentes mantêm relacionamentos maduros com as pessoas
à sua volta, ouvem com atenção as opiniões alheias e argumentam com segurança seus pontos de vista.
Possuem senso crítico apurado, o que os faz exigentes consigo e com os outros. O conhecimento dos
próprios pontos fracos, por sua vez, impulsiona-os para o constante aprimoramento e inibe a presunção
do “saber tudo”, mecanismo de defesa dos ignorantes ou prenúncio da queda daqueles que no passado
tiveram algum sucesso.

Não menos importante, os advogados bem sucedidos desenvolvem amplamente sua competência
conceitual. Isso significa que possuem uma visão ampla e de longo prazo sobre o exercício de sua
profissão, o que os faz abrir mão de sucessos apenas momentâneos em favor da conquista de objetivos
maiores e mais significativos.

Essa competência, embora aparentemente vaga, aplica-se a diversas questões práticas, sobre as quais o
advogado deve decidir cotidianamente. Demitir-se de um escritório em que a remuneração é menor, mas
as chances de aprendizado são maiores ou optar por outro, em que os ganhos são maiores no primeiro
momento, mas o trabalho é mais operacional? Seguir uma carreira mais gerencial e administrativa em
uma empresa ou focar sua atuação em questões estritamente técnicas em um escritório de advocacia?
Iniciar seu próprio escritório ou associar-se a outro?

Não há respostas prontas nem fáceis a estas questões, e todas podem ser decisivas para o sucesso ou o
fracasso do profissional. Como prega o senso comum: qualquer caminho é ruim para quem não sabe
aonde deseja ir! Advogados que desenvolveram adequadamente sua competência conceitual têm um
senso de propósito, uma visão de longo prazo bem estabelecida para sua carreira e, por conta disso,
tendem a ser automotivados e a tomar decisões mais acertadas.

Finalmente, é sempre bom lembrar que o trabalho se insere dentro da vida global do indivíduo e deve se
harmonizar com ela. Bons profissionais normalmente dedicam longos períodos à sua formação e
desenvolvimento e isso só é possível porque o trabalho lhes confere uma gratificação que vai muito além
do resultado financeiro. Aliás, se esse for o único propósito de sua atuação, talvez esteja aí o primeiro
ponto a repensar rumo a uma carreira de sucesso.

Date Created
11/08/2010

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image found

Page 2
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 11/08/2010


